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1. Introdução 

 

Atualmente, em nosso cotidiano estamos lidando com a evolução 

tecnológica em todas as áreas de nossa vida. A partir desta evolução, resolvemos 

aproveitar um desses programas tecnológicos na sala de aula, para diminuir a 

dificuldade dos alunos com relação a matérias ministradas pelos educadores. 

Tendo em vista a dificuldade que alguns docentes enfrentam para obter 

aulas com melhores rendimentos e índices satisfatórios, resolvemos incluir o QR 

Code para que assim possamos aproveitar melhor o tempo de aula, a aplicação e 

resolução de exercícios e situações problema entre outros. Vide figura 01 

No presente artigo, pretendemos auxiliar no processo de instalação e 

utilização do aplicativo leito de QR Codes no ensino da matemática na formação 

inicial visando a melhoria da absorção de conteúdos educacionais. 

Acredito que esse novo “modo”, possa fazer uma grande diferença nas 

aulas e por consequência, a utilização dessa ferramenta possa possibilitar a 

elevação de índices e melhorias no aprendizado da matemática tão almejado pelos 

professores.  
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Figura 01 – QR Code contendo uma lista de exercício com respostas sobre equação do 1º grau, 

página gerada através da leitura do QR Code 

 

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 

 

2. Conhecendo o aplicativo QR Code 

 

O Qr Code, sigla em inglês para “resposta rápida” é um código de barras 

2D criado por volta de 1994 por uma empresa japonesa, com intuito de identificar 

peças na indústria automobilística. Desde 2003 é usado para ver, ler, e ouvir dados 

pelos telefones através da leitura pela câmera fotográfica. Trata-se de um código 

que pode ser escaneado pela maioria dos aparelhos celulares que contém uma 

câmera, um software adequado e internet para a leitura do mesmo. 

Podemos encontrar o QR Code em nosso cotidiano facilmente, em alguns 

mercados, por exemplo, a nota que recebemos após o pagamento dos produtos 

contém o código 2D na parte inferior, que gera um “Documento Auxiliar da Nota 

Fiscal de Consumidor Eletrônica” , emitido pela Secretaria de Estado da Fazenda. 

Também existem alguns produtos que contem o QR Code. As informações geradas 

pelos códigos impressos nos rótulos dos produtos por consequência são de 

informações variadas. Por exemplo, alguns códigos dão acesso a vídeos sobre o 

produto, outros contem informações sobre as taxas pagas pelo produto, e em alguns 

casos, o código nos leva ao site da marca do produto. Vide figura 02. 



 

Figura 02 – Produto, QR Code localizado no produto, site da marca gerado pelo QR Code. 

 

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 

 

Para ler as informações contidas no QR Code, você vai precisar de um 

aparelho celular com câmera fotográfica, um aplicativo leitor de código 2D e acesso 

a internet. Utilizando um aplicativo de compra de aplicativos que já vem incluso no 

celular Android, chamado Play Store, podemos baixar um aplicativo leitor de QR 

Code. A seguir, mostraremos passo a passo o processo de identificação e instalação 

do aplicativo. 

1º passo: Abrindo a tela principal do celular onde ficam os ícones do 

menu, você pode identificar o “Play Store” através desse ícone. Vide figura 03. 

Figura 03 - Ícone “play store”, tela de aplicativos e identificação do aplicativo. 

   

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 



 

Clicando no ícone Play Store, automaticamente abrirá a página inicial.  

2º Passo: Identificando a barra de pesquisas na página inicial do Play 

Store, digitamos: “qr scanner”, a listagem de aplicativos será enorme com relação à 

sua pesquisa, porem escolheremos o segundo aplicativo, ao clicarmos nele abrirá 

uma aba com informações sobre o aplicativo, e consequentemente um botão verde 

com nome “INSTALAR”. Vide figura 04 

Figura 04 - Barra de pesquisa aberta, resultado da pesquisa feita, aplicativo escolhido. 

 

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 

 

3º Passo: Clicando no botão “INSTALAR”, o aplicativo começa assim a 

ser baixado no aparelho celular.  Após o download e instalação serem concluídas, 

aparecerá uma tela com as opções de “DESINSTALAR” E “ABRIR”. Clicando em 

“abrir”, aparecerá à tela de termo do contrato de licença do aplicativo, aceitamos 

apertando na opção “CONTINUAR” e pronto. Vide figura 05 

 

 

 

 

 



 

Figura 05 – download do leitor, conclusão de instalação, termo do contrato de licença. 

 

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e 

na Pesquisa I, 2016. 

A partir daí, podemos usar o aplicativo leitor de QR Code. 

 

3. Criando QR Codes 

 

Podemos também, gerar QR Code através de aparelhos diversos 

conectados a internet, incluindo o celular. Preferimos dessa vez, utilizar um 

computador de médio porte (notebook). 

Ao entrarmos no navegador opcional (Internet Explore, Google Chrome, 

Mozilla Firefox, entre outros) digitamos na barra de pesquisa o link: “www.qr-code-

generator.com” ou pesquisamos “gerador de qr code”, escolhendo assim, a primeira 

opção resultante da pesquisa feita. Vide figura 06. 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 06 – Resultado da pesquisa 

 

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 

 

Abrirá a tela principal do site, na qual existem opções de qual tipo de 

arquivo queremos gerar o QR Code. Vide figura 07 

Figura 07 – Página inicial do site gerador de QR Code 

 

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 

 

Escolhendo a opção de URL para criar um código 2D de uma 

determinada pagina da internet (site), para que esse código seja gerado, basta 



 

digitarmos o link que queremos que gere o QR Code na caixa de dialogo onde tem o 

http://www.example.de . Façamos um breve exemplo da situação. Vide figura 08 

Figura 08 – Gerando um QR Code para o link www.ufac.br (site da Universidade Federal do Acre) 

 

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 

 

Depois de escrito o link clicamos na opção “Criar código QR”, e o código enfim é 

criado. Vide figura 09 

Figura 09 – Gerando QR Code do site da UFAC 

 

 Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 

 

 



 

4. Uma atividade utilizando o Qr Code 

 

Para me familiarizar com a escrita de artigo científico proposto como 

atividade na disciplina de Estágio Supervisionado na Extensão e na Pesquisa I, fui 

localizar nos anais do simpósio linguagem identidade, ano 2015, o artigo de Bezerra 

e Moura (2015), intitulado “Problematização de Práticas Culturais na atividade 

docente numa perspectiva de tendências de educação matemática”, com a 

finalidade de conhecer como as autoras utilizaram o QR Code em práticas 

matemáticas na formação inicial. 

Assim para melhor manusear a ferramenta, criei o QR Code referente aos 

anais do simpósio, com a finalidade de utilizar o meu celular para leitura do artigo de 

Bezerra e Moura (2015, p. 1239-1249) presente nos anais do simpósio contidos no 

código 2D, em que seria possível a leitura com o uso do QR Code presente em meu 

celular,  já que não dispunha de notebook. 

Figura 10 – Gerando QR Code dos anais do simpósio 2015 

 

 Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão e na 

Pesquisa I, 2016. 

 

Dessa forma, foi possível estudar esta ferramenta e repensar um novo 

uso da mesma, em atividades de ensino que conforme advoga Lorenzato (2010, 

p.53), “ensinar matemática utilizando-se de suas aplicações torna a aprendizagem 



 

mais interessante e realista e, por isso mesmo, mais significativa”.  A seguir, 

apresentaremos algumas atividades em que com o uso do QR Code tivemos acesso 

à nota fiscal do consumidor e através dela criamos situações problemas que nos 

deparamos no dia a dia no tocante ao cálculo do imposto cobrado do contribuinte. 

 

Atividade 01: Ao fazer uma compra em um supermercado recebemos 

uma nota “DANFE NFC-e – Documento auxiliar da nota fiscal de consumidor 

Eletrônica” com um código 2D no final do documento. Se consultarmos o código via 

leitor de QR Code, obteremos outro documento que nos mostra algumas 

informações mais profundas emitidas pela secretaria de estado da fazenda 

referentes aos produtos que compramos. Vide figura 11 

Figura 11- DANFE NFC-e – Documento auxiliar da nota fiscal de consumidor Eletrônica, 

Documento gerado após a consulta via QR Code 

 

Fonte: Material produzido pela autora durante a disciplina Estágio Supervisionado na Extensão 

e na Pesquisa I, 2016. 

 

Para identificar o percentual de tributos contidos nos produtos comprados, 

podemos fazer o seguinte calculo chamado “regra de três simples”. Conteúdo que 



 

faz parte do ensino regular fundamental aplicado nas escolas publicas e particulares 

da cidade. Com base na nota acima, vamos calcular os valores dos tributos que 

pagamos, somados aos valores brutos dos produtos. 

Demonstraremos a seguir o processo do cálculo percentual de tributos 

pagos pelos produtos, através do método acima citado. 

1º Passo: Sendo o valor total da compra R$ 8,75 equiparado a 100%, e o 

valor total dos tributos R$ 0,37, vamos calcular as taxas cobradas nos produtos 

adquiridos de acordo com o esquema abaixo: 

R$  % 

8,75 ------------- 100 

0,37 --------------- X 

 

2º Passo: Como as grandezas são diretamente proporcionais, para 

obtermos o quarto resultado representado pela letra “X” contida no primeiro passo, 

podemos fazer uma multiplicação em forma de X, isto é: 

 

R$  % 

8,75    100 

0,37    X 

 

3º Passo: Obtemos com a multiplicação, a seguinte igualdade: 

8,75.X = 0,37.100 

Resolvemos então a equação da seguinte forma: 

8,75.X = 0,37.100 

8,75.X = 37 

X=
3 

 , 5
 

X = 4,22 % 

Percebe-se que o valor percentual de tributos corresponde a 4,22%. 

 



 

5. Conclusão 

 

Através do artigo lido de Bezerra e Moura (2015), publicado no IX 

Simpósio Linguagens e Identidades da/na Amazônia Sul-Ocidental percebi nele 

relatos de alguns educadores, que utilizaram a tecnologia do código de barras 2D 

(QR Code) em sala de aula, e obtiveram sucesso quanto a reação dos alunos e  

absorção de conteúdo ministrado. 

Foi possível perceber as utilidades do uso dessa ferramenta no ensino, 

seja por incorporar listas de exercícios, vídeos educativos, artigos científicos, anais 

de eventos e outras utilidades que facilite o ensino aprendizagem de algum 

conteúdo matemático. 

Embora que ainda seja uma dificuldade para os professores, utilizarem 

esse tipo de tecnologia em sala, por que existem gestões em escolas que proíbem o 

uso de celulares durante as aulas, acreditamos que o uso desses aparelhos nesse 

caso, seria de beneficio para ambas as partes, pois se trata de utilizar o celular 

como um recurso didático inovador para o ensino aprendizado dos alunos. 

Acredito que possamos modificar algumas regras que envolvam a 

proibição do uso de aparelhos celulares na sala de aula. Levando em conta que o 

uso do aparelho visa à ampliação do conhecimento dos alunos, poderíamos sim, 

utilizar desta ferramenta para desenvolvermos uma aula mais lucrativa , despertando 

assim a criatividade dos discentes. 
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